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Diplomatas Europeus Analisam Ação dos Emirados Árabes
Unidos no Sudão

Quando diplomatas europeus debateram {k0} fevereiro se a nação "teria quaisquer  remorsos
sobre o massacre e a devastação" causados por suas ações no Sudão, um memorando
confidencial da União Europeia concluiu  que os Emiradis "estariam mais preocupados com
qualquer dano à {k0} reputação do que com qualquer senso de culpa moral".
No  entanto, se os Emiradis estariam dispostos a ceder o Sudão a um dos muitos poderes rivais
que se intrometem na  guerra, especialmente o Irã, é outra questão completamente diferente.
A perspectiva do Irã obter uma posição no litoral ocidental do Mar  Vermelho claramente
incomoda os Emirados Árabes Unidos e vários outros países árabes envolvidos no Sudão, dizem
os funcionários.
Esse medo está  impulsionando uma guerra por procuração e está incentivando potências rivais a
inundar o Sudão com mais armas, empurrando o estado  cada vez mais para o colapso total.
Os Emiradis dizem que os refugiados sudaneses estão agradecidos pela ajuda dos Emirados.
Mas  a ira de outros está crescendo.
Na semana passada, quando a ministra dos Emirados Nusseibeh, que participou de negociações
de paz  na Suíça, visitou um hospital no Chade para mostrar o bom trabalho de seu país, ela foi
confrontada por um  refugiado sudanês enraivecido.
"Você sabe muito bem que você acendeu esta guerra!" gritou um homem durante uma reunião
pública, {k0} um  intercâmbio que rapidamente se espalhou nas redes sociais.
"Não queremos nada de você, exceto que pare!"
Falando por telefone, o homem, que  preferiu se identificar como Suliman por medo de
represálias, disse que não conseguiu se conter.
A brutalidade da R.S.F. o forçou  a fugir do Sudão há um ano, juntando-se aos 800.000
refugiados agora no Chade, disse ele.
Assim, quando a ministra dos  Emirados sentou-se diante dele, disse que viu "a razão pela qual
minha casa foi destruída".
"Perdi tudo", disse ele. "Tive que  me levantar e dizer o que havia {k0} meu coração".
Julian Barnes e Eric Schmitt contribuíram com reportagens de Washington, e  Shuaib Almosawa
de Bangalore, Índia. {sp} e gráficos por Alexander Cardia e Josh Holder.
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